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Mensagem do Presidente 

 
A Simtejo apresenta o Relatório de Sustentabilidade do ano 2013, que atinge o nível A, tendo por referência as 

Diretrizes da Global Reporting Iniciative, versão GRI3.1. 

No período em análise, a Simtejo prosseguiu os seus objetivos, tendo as questões da sustentabilidade continuando a 

merecer uma atenção particular, mesmo quando o contexto de enquadramento à empresas do Setor Empresarial do 

Estado coloca severas restrições em vários planos, nomeadamente na esfera da gestão de recursos humanos, um pilar 

essencial ao sucesso global das empresas. 

A motivação dos colaboradores, a articulação com os acionistas, a colaboração e compreensão dos parceiros, 

revelaram-se fatores decisivos para os resultados obtidos. 

Merecem particular destaque os resultados líquidos obtidos, que estão associados ao maior volume de águas residuais 

tratadas, a uma maior produção de energia, redução de consumo de água da rede pública, maior reutilização de águas 

residuais tratadas e adequada gestão dos resíduos produzidos, nomeadamente das lamas resultantes dos processos de 

tratamento nas ETAR. 

O reforço da formação profissional, alargando o número de colaboradores envolvidos, as horas de formação e as 

verbas investidas, com destaque para a área da segurança e saúde no trabalho, estão alinhadas com as nossas 

preocupações em assegurar um ambiente organizacional adequado às atividades da Simtejo. 

A relação da Simtejo com a comunidade, traduzida no elevado desempenho e eficiência no cumprimento da sua 

missão, tem tradução nas certificações obtidas, nos resultados das auditorias realizadas e da conformidade legal das 

suas atividades. 

Essa relação com a comunidade é reforçada por visitas de estudo, para vários níveis de ensino, e pelo envolvimento 

junto da comunidade técnica e científica, participando em eventos, promovendo estágios, colaborando em projetos de 

investigação e desenvolvimento. 

Os indicadores de sustentabilidade, agora apresentados, traduzem esse trabalho coletivo, alicerçado nos valores de 

responsabilidade ambiental, social e económica, e permitem encarar o futuro da Simtejo com otimismo.  

 

       Carlos Manuel Martins 
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Âmbito do Relatório 

 
O Relatório de Sustentabilidade da SIMTEJO de 2013 reúne informação referente à atividade e 

desempenho da empresa durante o período compreendido de Janeiro a Dezembro de 2013. De forma a 

permitir a análise da sua evolução, sempre que relevante e possível, são apresentados valores históricos 

relativos aos últimos 3 anos, à semelhança do seu último Relatório de Sustentabilidade anual, referente a 

2012. 

 

Na elaboração deste relatório foram seguidas as Diretrizes da òGlobal Reporting Iniciativeó, na sua terceira 

versão (GRI3.1), bem como os respetivos protocolos de indicadores. Sempre que no cálculo dos 

indicadores de desempenho não foi utilizada a metodologia proposta pelo GRI, tal é explicitamente 

referido, sendo indicadas as fórmulas consideradas pela SIMTEJO. Neste relatório, o nível de cumprimento 

do GRI atingido corresponde ao nível A. No último capitulo deste relatório encontra-se o índice GRI, que 

permite localizar no relatório a informação por este requerida. 

 

Para seleção da informação a incluir no relatório foram tidos em consideração os temas e indicadores de 

maior relevância para a empresa e para o sector de atividade, para os acionistas, para a entidade 

reguladora e para os seus restantes òstakeholdersó, bem como os princípios e orientações da GRI.  

 

Conforme referido em várias secções deste documento, a informação constante deste relatório é 

complementada com informação constante do Relatório e Contas da empresa, que se encontra disponível 

na sua página de Internet, em www.simtejo.pt (onde também se encontra disponível o presente Relatório 

de Sustentabilidade e os anteriores). 
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Âmbito do Relatório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A elaboração do presente relatório está a cargo do Departamento de Planeamento e Controlo de 

Gestão da SIMTEJO.  

 

Os seus comentários são importantes para nós. Envie-nos o seu contributo para: geral@simtejo.adp.pt  

 

Sede:  ETAR de Alcântara,  Av. de Ceuta 1300-254 LISBOA  

Telefone: 213107900     FAX: 213107901 
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A Empresa SIMTEJO 

 
A SIMTEJO ð Saneamento Integrado dos Municípios do Tejo e Trancão, SA, tem por missão a recolha, 

tratamento e rejeição de águas residuais geradas nas áreas dos Municípios de Amadora, Lisboa, 

Loures, Mafra, Odivelas, Vila Franca de Xira e, eventualmente, noutras áreas limítrofes, pelo que 

atualmente já abrange parte dos Municípios de Oeiras e Sintra, visando a prestação de um serviço de 

qualidade, com respeito pelos aspetos essenciais de ordem social e ambiental, bem como a 

disponibilização das suas capacidades ao serviço do interesse nacional. 

 

A Sociedade, criada em Novembro de 2001 pelo Decreto-Lei n.º 288-A/2001, de 10 de Novembro, 

tem por objeto social exclusivo a exploração e gestão do Sistema Multimunicipal de Saneamento do 

Tejo e Trancão, em regime de concessão, com uma duração inicial de 30 anos, prolongados por mais 

13 anos, na sequência da assinatura, em 2009, pelo Ministro do Ambiente, do Ordenamento do 

Território  e do Desenvolvimento Regional, do Aditamento ao Contrato de Concessão.  

 

O objeto da concessão compreende: 

a) Conceção e construção de todos os órgãos necessários à recolha, tratamento e rejeição de águas 

residuais, incluindo a instalação de condutas e a conceção e construção de estações elevatórias e de 

tratamento, a respetiva reparação e renovação de acordo com as exigências técnicas e com os 

parâmetros sanitários exigíveis; 

b) Aquisição, manutenção e renovação de todos os equipamentos necessários à recolha, tratamento e 

rejeição de efluentes que o sistema deva receber; 

c) Controlo dos parâmetros sanitários dos efluentes tratados e dos meios recetores em que os 

mesmos sejam descarregados. 
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A Empresa SIMTEJO 
 

Em termos de posicionamento estratégico, a SIMTEJO tem desenvolvido a sua estratégia em duas 

frentes em simultâneo: 

Å Expansão - pela conceção e construção de novas infraestruturas que visam abranger uma maior 

população servida de tratamento de águas residuais; 

Å Especialização - na contínua melhoria da qualidade e eficiência dos processos de tratamento dos 

afluentes. 

 

A SIMTEJO tem como principal objetivo estratégico contribuir para a despoluição dos recursos 

hídricos das bacias hidrográficas e dos meios recetores na sua área de influência com o 

correspondente contributo da atividade da Empresa para a melhoria das condições ambientais, dos 

valores naturais em presença e da qualidade de vida das populações na área servida. 

 

Isto significa que o desempenho da SIMTEJO visa contribuir para o bem-estar de cerca de 1,5 milhões 

de habitantes, numa área geográfica da ordem dos 1000 km2, situada na zona metropolitana mais 

importante do País. 

 

Os valores estratégicos a preservar incluem o Estuário do Tejo, que se destaca pela sua 

representatividade e importância a nível europeu e pela diversidade de ecossistemas e valores 

naturais que possui, as bacias hidrográficas do rio Trancão e das pequenas ribeiras afluentes da 

margem direita do rio Tejo situadas entre Vila Franca de Xira e Algés, as ribeiras do Oeste do 

Município de Mafra e a respetiva frente atlântica. 
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A Empresa SIMTEJO 
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Subsistema Capacidade da ETAR  

Caudal 

médio 

tratado  
Tipo de tratamento  

Estações 
Extensão 

da rede 

(km)  
(m3/dia)  

Elevatórias 

(nº)  

Alcântara  3,3 m3/s (tempo seco) + 3,3 m3/s (tempo húmido)  147.145 Secundário + Desinfeção  11 28,2 

Frielas 60.000 m3/dia  56.532 Secundário + Desinfeção  6 103,5 

Beirolas  54.500 m3/dia  46.496 Terciário  8 20,5 

Chelas 52.500 m3/dia  38.843 Terciário  5 5,2 

São João da Talha 16.000 m3/dia  11.536 Secundário  0 5,8 

Alverca  
47.000 m3/d (tempo seco) + 7.360 m3/h (tempo 

húmido)  
14.593 Secundário  6 18,5 

Vila Franca de Xira  16.000 m3/dia  8.019 Secundário  9 24,7 

Malveira  5.030 m3/dia  3.664 Terciário  0 5,2 

Ericeira  6.000 m3/dia (época alta)  2.970 Terciário +  Desinfeção  13 19,2 

Mafra 2.185 m3/dia  2.216 Terciário +  Desinfeção  8 7,5 

Bucelas 1.575 m3/dia  1.167 Secundário + Desinfeção  0 16,7 
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Prémios e reconhecimentos externos 

 

A SIMTEJO foi finalista dos Green Projet Awards 2013, na categoria  ð òGest«o 

Eficiente de Recursosó com o projeto NEREDA - Segunda geração nos 

tratamentos biológicos de águas residuais   
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Objetivos e Metas 

 
Apesar de não terem sido fixados objetivos de Gestão para a SIMTEJO, para o exercício 

de 2013, a empresa obedece a orientações estratégicas gerais, definidas nos seguintes 

diplomas legais: 

Å Resolução do Conselho de Ministros nº70/2008 de 22 de abril ð Enquadramento 

geral da atuação do Setor Empresarial do Estado; 

Å Resolução do Conselho de Ministros nº49/2007 de 28 de março ð Princípios de bom 

governo das Empresas do Setor Empresarial do Estado; 

Å Despacho nº14277/2008 de 23 de maio ð Reportes de acompanhamento e controlo 

financeiro a enviar à Inspeção-Geral de Finanças e à Direção-Geral do Tesouro; 

 

 

As orientações estratégicas especificas encontram-se estabelecidas no Despacho 

conjunto nº169/2006 de 10 de fevereiro.  
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Como instrumento de acompanhamento da gestão da Empresa, foram definidos planos de ação, 

conforme o que havia já sido implementado em anos anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 

Âmbito Plano Objetivos

Rever âmbito geográfico do Sistema Multimunicipal.

Melhorar avaliação global do cumprimento dos CC e CR.

Rever o âmbito da Certificação em QAS.

Melhorar as condições de saúde e segurança no trabalho.

Melhorar a comunicação interna e externa.

Promover ações de educação ambiental.

Assegurar o cumprimento do plano de investimento.

Melhorar as condições de exploração e atingir melhor avaliação global 

nos indicadores de Avaliação da Qualidade do Serviço.

Atingir melhor avaliação global nos indicadores de Sustentabilidade.

Racionalizar o uso da água.

Racionalizar o uso da energia.

Redução dos impactes ambientais da SIMTEJO.

Desenvolver condições para fornecimento de água reutilizável.

Cumprir os indicadores dos Objectivos de Gestão.

Reduzir Prazo Médio de Recebimento.

Iniciar faturação com base na medição de caudais.

Criar condições para recebimentos de saldos para candidaturas ao Fundo 

de Coesão.

Acomodar, racionalmente, as reduções de gastos impostas e controlar a 

sua evolução nas suas variáveis mais criticas.

A - Institucional 

e Social

B - Ambiental

C - Económico
Cumprir boas regras de gestão, manter a estabilidade economico-financeira 

e adaptá-la às circunstâncias da conjuntura atual

Consolidar o enquadramento institucional da Simtejo

Melhorar relacionamento com stakeholders

Melhorar comunicação da empresa e promover ações de educação 

ambiental

Consolidar o investimento previsto

Melhorar a qualidade e eficiência na recolha, tratamento e rejeição de águas 

residuais

Melhorar a qualidade e eficiência dos Serviços da empresa

Fomentar boas práticas ambientais



No exercício de 2013, realizaram-se todas as ações previstas à prossecução do plano 

estabelecido, com exceção do reforço da estrutura institucional, como consequência da previsão 

de fusão de várias empresas da região de Lisboa e Vale do Tejo, tendo sido  globalmente 

cumprido 90% do plano estabelecido. 

 

No plano ambiental a realização das ações atingiu os objetivos, assim como as metas definidas na 

sua generalidade. 

A desaceleração do ritmo do investimento, que já se iniciara em anos anteriores, resulta 

fundamentalmente das limitações de acesso ao crédito e das inerentes orientações de limitação 

de endividamento, ficando a meta aquém do esperado. As restantes metas para a melhoria da 

eficiência da atividade da SIMTEJO, como a racionalização dos consumos da água e dos consumos 

de energia, ultrapassaram os níveis planeados. 

 

No Plano Económico, os maiores desvios registaram-se nos Prazos Médios de Recebimentos e 

Pagamentos. O Prazo Médio de Recebimentos, não tendo atingido a meta definida, diminuiu de 

373 para 124 dias, pela celebração de acordos de pagamento de médio/longo prazo, cujo plano 

de pagamentos tem sido cumprido. Relativamente ao Prazo Médio de Pagamentos, o desvio 

verificado é reflexo das dificuldades de tesouraria que se prolongaram pelo primeiro semestre de 

2013. Apenas no 2º semestre, com o recebimento das prestações de capital previstas nos 

acordos de pagamento celebrados com os Municípios e com o recebimento dos subsídios do 

Fundo de Coesão, a SIMTEJO conseguiu inverter a situação de agravamento do prazo médio de 

pagamento, que, nesse semestre foi de 59 dias. 
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A SIMTEJO subscreveu em 2008 o Código de Conduta Empresas e VIH-Vírus da 

Imunodeficiência Humana, que impõe à empresa a adotação dos princípios da ONU-

Organização das Nações Unidas e da OIT-Organização Internacional do Trabalho 

referentes à infeção pelo VIH e à proteção dos direitos humanos, nomeadamente o 

direito a trabalhar em condições dignas, independentemente do respetivo estatuto 

serológico. 

 

A SIMTEJO é associada das seguintes entidades:  APDA-Associação Portuguesa de 

Distribuição e Drenagem de Águas,  APRH-Associação Portuguesa de Recursos 

Hídricos, Lisboa e-NOVA e RELACRE-Associação de Laboratórios Acreditados de 

Portugal. 
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Gestão do Capital Humano  

 

No domínio da responsabilidade social a SIMTEJO tem como pressuposto a gestão 

adequada do capital humano da empresa, com promoção da valorização individual dos 

recursos humanos, a instituição de sistemas que garantam o bem-estar e premeiem o 

mérito dos colaboradores, no quadro de um Código de Ética que garante a promoção 

da igualdade de oportunidades e o respeito pelos direitos humanos e de não 

discriminação. 
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INDICADORES SOCIAIS  



LA1 ð DISCRIMINAÇÃO DA MÃO DE OBRA POR TIPO DE EMPREGO, 

POR CONTRATO DE TRABALHO E POR REGIÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Emprego  
Número de Trabalhadores 

2011 2012 2013 

Contrato sem Termo 185 195 189 

Contrato a Termo Certo 27 13 13 

Contrato a Termo Incerto 4 3 2 

Outros  1 1 1 

Total  217 212 205 

16 



LA2 ð NÚMERO TOTAL DE COLABORADORES E RESPETIVA TAXA DE 

ROTATIVIDADE,  POR FAIXA ETÁRIA, SEXO E REGIÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17 

EMPREGO 2011 2012 2013 

LA2 
Criação de empregos e taxa de rotatividade por faixa 

etária, género e região 

Total de Saídas em 2012  5 6 8 

Taxa Rotatividade Global ( nº de 
saídas / nº total de trabalhadores)  

2% 3% 4% 

Mulheres          -     1 3 

Homens 5 5 5 

26 a 35 1          -     0 

36 a 45          -     1 5 

46 a 55 1 1 1 

56 a 65 3 4 2 



LA3 ð BENEFÍCIOS PARA OS COLABORADORES A TEMPO INTEGRAL, 

QUE NÃO SÃO ATRIBUÍDOS AOS COLABORADORES TEMPORÁRIOS 

OU A TEMPO PARCIAL 

 
A SIMTEJO assegura um seguro de saúde a todos os seus colaboradores: 

Å Colaboradores efetivos - colaborador e agregado direto 

Å Colaborador a termo ð colaborador 

 

Existe também um subsídio de transporte, que é concedido aos colaboradores que 

não usam viatura de serviço. 

18 



LA4 ð PERCENTAGEM DE COLABORADORES 

REPRESENTADOS POR ORGANIZAÇÕES SINDICAIS 
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Percentagem de 

empregados 
sindicalizados  

27% 

Percentagem de 

empregados não 

sindicalizados  

73% 



LA5 ð PRAZO MÍNIMO PARA NOTIFICAÇÃO COM ANTECEDÊNCIA, 

REFERENTE A MUDANÇAS OPERACIONAIS, INCLUINDO SE ESSE 

PROCEDIMENTO ESTÁ ESPECIFICADO EM ACORDOS DE 

NEGOCIAÇÃO COLETIVA 
 

A SIMTEJO não dispõe de procedimentos para notificação referente a mudanças 

operacionais, sendo aplicado o especificado na legislação aplicável. 
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LA6 ð PERCENTAGEM DA MÃO-DE-OBRA TOTAL REPRESENTADA EM 

COMITÉS FORMAIS DE SAÚDE E SEGURANÇA, COMPOSTOS POR 

GESTORES E TRABALHADORES, QUE AJUDAM NA MONITORIZAÇÃO E 

ACONSELHAMENTO SOBRE PROGRAMAS DE SEGURANÇA E SAÚDE 

OCUPACIONAL  

 
A SIMTEJO conta com 100% da sua mão-de-obra representada em comités formais de 

saúde e segurança. 

 

Durante o ano de 2013 decorreram cinco reuniões presenciais e várias consultas 

sobre temas diversos, utilizando por exemplo o correio eletrónico e visitas às várias 

instalações. Os resultados das consultas foram transportados para o sistema de gestão 

Qtools, como ações de melhoria, o que permitiu o seu acompanhamento regular. 
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LA7 ð TIPO DE LESÕES, DIAS PERDIDOS, ÍNDICE DE ABSENTISMO E 

NÚMERO DE ÓBITOS RELACIONADOS COM O TRABALHO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Durante o ano de 2013 sete dos acidentes de trabalho foram òin itinereó na 

deslocação de ou para o local de trabalho. 
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Nº de Acidentes por Tipo 

de Lesão  
2011 2012 2013 

Contusão, ferida 2 1 1 

Contusão, lesões internas 18 15 13 

Asfixia   2   

Fratura exposta 3     

Fratura fechada 3   2 

Luxação, deslocamento 3 1 1 

Entorses, rotura ligamentos 2 4 1 

Queimaduras 2     

Outros 4 5 10 

Total  37 28 28 



 

Ações desenvolvidas no âmbito da Higiene e Segurança no Trabalho  

 
Å Revisão e implementação  Plano de Segurança 

Foi iniciada a revisão do Plano de Segurança, que engloba o Plano de Emergência Interno, 

nos Centros Operacionais de Alcântara e Beirolas e iniciada a formação neste âmbito. 

 

Å Revisão dos Manuais de Proteção  contra  Explosões 

Foi efetuada a reavaliação dos riscos de explosão nos Centros Operacionais de Beirolas, 

Chelas, S. João da Talha, Vila Franca de Xira, Frielas e Mafra no sentido de atualizar e 

divulgar um conjunto das medidas de prevenção, através de um Manual de Proteção 

contra Explosões, que identifique as situações de perigo, avalie os riscos 

correspondentes e classifique as áreas perigosas e indique as medidas de prevenção 

específicas a tomar para proteger a vida e a saúde dos trabalhadores. 

 

Å Implementação  do Programa  de Controlo  de Quedas em Altura  

Foi efetuada a instalação de equipamento para prevenção de quedas em altura em todas 

as Estações Elevatórias de todos os Centros Operacionais da SIMTEJO. 
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Ações desenvolvidas no âmbito da Higiene e Segurança no Trabalho  
 

 

Å Avaliação  da Exposição a Agentes  Químicos  

Foi continuado, com o Instituto Ricardo Jorge, o projeto para avaliação da exposição a 

agentes químicos no Centro Operacional de Alcântara, nomeadamente de dióxido de 

enxofre, cloro livre, ácido sulfúrico, hidróxido de sódio e partículas respiráveis.  

Foram desenvolvidas diversas ações no que respeita à utilização de reagentes químicos 

no sentido da informação e proteção dos trabalhadores.  

 

Å Avaliação  da Qualidade  do Ar  Interior  

No ano de 2013 foi também continuada a avaliação da qualidade do ar interior no 

Centro Operacional de Alcântara, que incluiu o edifício sede. 

 

Å Avaliação  da Exposição a Agentes  Biológicos  

Foi continuado o projeto para avaliação da exposição a agentes biológicos no Centro 

Operacional de Alcântara, nomeadamente fungos e bactérias.  
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